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           PREFEITURA DA CIDADE SÃO PAULO

    SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE

    CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL JACQUES COUSTEAU

ATA DA QUINQUAGÉSIMA SÉTIMA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR DO

PARQUE JACQUES COUSTEAU.
Local: Parque Jacques Cousteau, Rua Catanumi, 60 – Interlagos.
Data: 11/09/2014
Horário: 20h00 às 21h30

I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES
Poder Público: Angela Rodrigues Alves - SVMA 
Segmento Sociedade Civil: Dino Mottinelli Filho, Luiz Cesar Manguino, Sandra Horalek, Bianca Bocage de Almeida e Carolina de Siqueira Gama Eickehscheidt.
Poder Público – Conselheiros Ausentes: Edgar Dias – Subprefeitura Capela do Socorro/ CPDU, Edna Margarida dos Santos Mina – SP/SA – José Manoel Bragança - Secretaria Municipal de Esportes e Lazer e Milvia Regina Vitor Rocha - Secretaria Municipal de Esportes e Lazer.

Poder Público: Cadeiras vagas: Secretaria Municipal de Cultura e Supervisão Técnica de Saúde Capela do Socorro.

Segmento Sociedade Civil – Conselheiros Ausentes: Fabio Cillo Pagotto, Mariane Assafak Kreis, Cássio Tramutolla.
Segmento Sociedade Civil Entidades – Conselheiro presente: Udo Carlos M. Eickehscheidt – Peixe Vivo,
Segmento Sociedade Civil Entidades – Conselheiros ausentes: Eduardo Melander Filho – SBI, Maurício Bethonico – MOGAVE, Maria Ivone Ferreira Patocinio – Centro Comunitário São Pancrácio.

I. PAUTA:

· “Grupo de Trabalho – Jacques Cousteau” (GTJC) que está sendo formado com técnicos da SVMA.
· Ocupação das áreas verdes e APPs para eventos 
II. PONTOS ABORDADOS NA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR:

Angela inicia a 57ª. Reunião do Conselho Gestor comentando sobre o “Grupo de Trabalho – Jacques Cousteau” (GTJC) que está sendo formado por técnicos de SVMA visando a recuperação ambiental da área, a execução de novo projeto de implantação e de estudos para a eventual indexação da área da São Pancrácio e do “Calçadão” à área do Parque Jacques Cousteau.

A primeira reunião do GT aconteceu na tarde de hoje na SVMA com a seguinte pré-pauta:

          - Definição dos integrantes; 

          - Legislações para elaboração da Portaria do GTJC;

          - Histórico da área e materiais antigos de SVMA;

- Galerias de Água Pluvial e Barragens, entre outros.
Angela comenta que estavam presentes na reunião: DEPAVE-1, DEPAVE-3, DEPAVE- 5, DEPAVE-G, Assessoria Jurídica da SVMA, entre outros.

O Objetivo do relatório ambiental é implantar o “Parque do Laguinho” com a indexação das áreas da São Pancrácio, do calçadão e área de APP dos lotes a jusante ao Parque Jacques Cousteau. A previsão para a realização destas obras é de 2 a 4 anos.

Com base no relatório ambiental a prioridade é será o desvio das galerias pluviais, uma vez que elas são a principal causa dos danos ambientais que vêm ocorrendo na área do parque.
Será projetada nova galeria pela Rua Norman Prochet, desviando as duas galerias do grotão, a galeria Juruna e a galeria e a Galeria São Pancrácio. 

Se houver nascentes canalizadas junto às galerias, será feito estudo para manter a contribuição apenas das nascentes externas à área do parque.
Será projetada, também, caixa de retenção de resíduos para a galeria da Norman Prochet que continuará a contribuir para o lago. 
O Conselho Gestor deverá – junto com o DGD – elaborar cartilha de orientação aos moradores da área contribuinte, alertando-os quanto ao descarte de lixo, material de construção civil, sabões, detergentes, óleo e outros produtos, evitando que os mesmos cheguem às águas do lago através da galeria.

Deverá ser feito, também, estudo da barragem e construção de dreno para evitar a percolação que vem causando danos às propriedades e edificação à jusante.
Angela informa, também, que o projeto elaborado pela empresa Hidroestúdio na gestão anterior, não contempla a preservação ambiental da área e de sua fauna, já que prevê a transformação do lago em “piscinão” com a elevação da barragem e outras medidas ainda mais danosas ao meio ambiente. 
O Conselheiro Udo questiona a participação do Conselho Gestor no GT e pergunta se as pessoas que vão compor o GTJC são funcionários da Prefeitura, e se estas pessoas conhecem a área do Parque JC.
Angela responde que dos nove integrantes já confirmados, sete conhecem a área. 
Quanto à inclusão de representante do Conselho Gestor no GT, Angela comenta que o GT é essencialmente técnico e que todo o andamento do processo será relatado e poderá ser acompanhado pelo Conselho Gestor.
Angela afirma que a atual gestão está preocupada com a situação do assoreamento do lago e da falta de profundidade e de água. Comenta que se aventou, novamente, a transferência dos jacarés e que, novamente foi apresentada a posição ,do CG de que não só os jacarés estão sendo prejudicados pela situação, mas toda a fauna do parque e que seria necessário manejar diversas espécies,  e não só os jacarés.

Angela informa que foi informada da possibilidade do JC ficar sem serviços de vigilância patrimonial. Estão sendo preparadas novas licitações e os parques terão equipes de manutenção por região. As informações são imprecisas. Na própria SVMA temos as informações de que o contrato do JC vai até dezembro, outra que terminará no final de outubro e, uma terceira versão, de que, a partir do próximo dia 06 de outubro não haverá mais a prestação destes serviços.

Angela relata, também, os problemas enfrentados pela equipe de segurança já que as margens do lago estão desabando e não dão mais condições de segurança para a ronda. A ausência de iluminação no parque também limita as áreas de vigilância e as invasões à área estão se tornando constantes com furtos de plantas, frutas, objetos e ferramentas, e de pessoas que entram na área à noite para pescar.

Angela comenta que é necessário providenciar, com urgência, o reparo nas contenções de margens realizadas com “guard-rails” e que necessita de mourões, trilhos ou qualquer outro material com cerca de 3 metros de comprimento. Informa que a base da SVMA não tem nenhum material (e nem previsão) que possibilite a execução destes serviços emergenciais e solicita ao Conselheiro Udo que este se informe com o Metrô da possibilidade do parque receber alguns dos trilhos que foram retirados de Santo Amaro para as obras da linha que está sendo construída.
O Conselheiro Udo irá verificar a possibilidade de doação de trilhos. 
Outro ponto que vem sendo discutido é o da titularidade da área. Segundo o apurado, o Departamento Patrimonial da SVMA afirma que as áreas do parque e da São Pancrácio são “particulares”, de propriedade da “Auto-Estradas S.A.”, designadas “áreas verdes de uso comum” e inalienadas pelo loteador. A SVMA está na posse e na gestão da área. 
Angela comenta que, em sua opinião, este não é o momento para se discutir a questão da titularidade, mas de se fazer um grande esforço para reverter o intenso processo de degradação ambiental. 

Angela comenta que, a cada reunião do GTJC, teremos atas que serão enviadas por e-mail e haverá publicações no Diário Oficial.

III. OUTROS PONTOS QUE FORAM DISCUTIDOS NA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR:

► As obras prioritárias para o Prefeito Haddad para a região da Capela do Socorro são: Pavimentação Ecológica da Av Paulo Guilguer Reimberg, as obras no Parque Jacques Cousteau e a construção da Praça de Eventos do Parque Praia de São Paulo.
Vários eventos já foram realizados na área às margens da Represa Guarapiranga: Missa do Pe. Marcelo, Inauguração da Árvore de Natal (dois Natais), Réveillon da Guarapiranga, Festa de Cavaleiros da Capela do Socorro, Japan Fest, entre outros. A área vem sendo  utilizada, também, como bolsão de estacionamento pelo Banco Santander para a Corrida de Fórmula Um e, nos dias 20 e 21 deste mês, será realizada a Moto Fest. A SVMA desconhece a realização destes eventos. 
Na altura do nº 4.000 foi realizado Campeonato de Jet Ski (prainha) e conforme o Decreto nº 53.538 de 14/11/2012 que ordena o uso das praias da Represa Guarapiranga (com o objetivo de garantir o acesso o acesso a todos os cidadãos e condições seguras para os usuários em geral), a área é de uso exclusivo para banhistas. O decreto impõe que o ingresso e a retirada das embarcações da água seja feito somente através das rampas públicas e, mais uma vez, não foi o que aconteceu. 
Angela comenta que o Coordenador de CPDU da Subprefeitura Capela do Socorro,  Sr. Antonio, estava com o processo do evento Jet Ski. A Subprefeitura Capela do Socorro passou a emissão de alvará deste evento para a Secretaria de Licenciamento (Diretora Rossana).

O evento Jet Ski teve, segundo omaterial divulgado, apoio da Associação Brasileira de Jet Ski, CET, Prefeitura da Cidade de São Paulo, Secretaria das Subprefeituras, Subprefeitura Capela do Socorro, Guarda Civil Metropolitana, Marinha do Brasil, entre outros.
A Assessoria de Imprensa da Marinha do Brasil foi contatada pelo Conselheiro Dino e desconhecia a realização deste evento às margens da Represa Guarapiranga. 
As caixas de som do evento estavam direcionadas para as áreas residenciais e, mais uma vez, foram interrompidas as atividades de observação de fauna e foram muitas as reclamações dos munícipes. A estrutura do evento foi composta por arquibancadas, salas VIP e pódio. O licenciamento/ autorização não foi publicado no Diário Oficial até o dia de hoje.
Uma segunda etapa do Campeonato de Jet Ski também será realizada na Represa Guarapiranga.

O evento ocorreu sem a necessária demarcação de bóias de segurança, sem alvará/licenciamento, em local proibido para a prática do esporte, sem a supervisão da Marinha e com o apoio da GCM que se encontrava no local. Não houve fiscalização. 

Angela comenta que compareceu ao evento no sábado e que havia uma única pessoa nas arquibancadas. Relata que, a margem da represa estava lotada de lixo e que carretas, Jet skies, arquibancadas e demais estruturas foram erguidas na área de APP.

O Conselheiro Luiz Cesar Manguino pergunta se o Corpo de Bombeiros foi acionado pela Subprefeitura Capela do Socorro e se foi emitido laudo para o evento Jet Ski.

Nos dias 20 e 21 de setembro na Av. Atlântica, 2.450 (endereço da base de GCM) será realizado o “Moto Fest”. Folhetos foram distribuídos em via pública nesta semana anterior ao evento. No folheto há o apoio de diversas instituições – inclusive da Policia Militar e da Guarda Civil Metropolitana.

Angela relata que o referido evento foi um dos temas abordados na reunião do CONSEG Interlagos e que as duas instituições relataram o uso indevido de suas logomarcas e da menção de apoio nos referidos folhetos promocionais que anunciam ainda que, no dia do evento haverá a apresentação de diversas “bandas de rock” e serão instaladas barracas para a venda de bebidas alcóolicas, churrasco e souvenires.
► Inventariamento de morcegos do Parque Jacques Cousteau: Este levantamento, realizado em parceria com o Centro de Controle de Zoonoses, integra o Inventariamento de Fauna do Município de São Paulo da Divisão Técnica de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna, projeto de caráter permanente, que visa subsidiar programas de manejo e ações de proteção à fauna.

Estão previstas capturas durante dois anos a fim de amostrar todos os meses do ano. Até o momento foram realizadas duas capturas utilizando cinco redes de neblina (12 x 2m). Os animais capturados passaram por biometria, sexagem, avaliação do status reprodutivo (fêmea grávida ou não-grávida; macho em período reprodutivo, etc.) e colhido material biológico para pesquisa de zoonoses.

Foram capturadas seis espécies pertencentes à família Phyllostomidae: Anoura  caudifer e Glossophaga soricina (nectarívoros); Artibeus fimbriatus, Artibeus planirostris, Platyrrhinus lineatus e Sturnira lilium (frugívoros).

No dia 23 de outubro a partir das 18h00 será realizada nova captura de morcegos para continuação dos estudos. 
IV. INFORMES: 
A próxima reunião do Conselho Gestor do Parque Jacques Cousteau será realizada no dia 09 de outubro de 2014.
São Paulo, 11 de Setembro de 2014.
Conferência:

ANGELA RODRIGUES ALVES

Adm. Parque Jacques Cousteau
